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Quando perdu as elei-
ções presidenciais de 1989; 
o candidato Luiz Inácio Lu-
la da Silva, urrl das mais 
notáveis personalidades po-
líticas surgidas depois da 
redemocratizaç ó, disse 
que não se sentia derrota-
do. 

Na sua visão, Ô resultado 
eleitoral decorria mais de 
um "empurrãoinho" dos 
meios de comunicação e da 
"elite econômica" do que 
de uma eventual falta de 
apoio popular ao seu proje-
to. 

O simples fato de ter che-
gado ao segundo turno sozi-
nho, sem coligaçoes, à fren-
te do PMDB, de Leonel Bri-
zola e de Mário ¡Covas, pa-
recia-lhe um prénúncio. A 
vitória era, parcele e para 
o Partido dos T abalhado-
res (PT), uma questão de 
tempo: quatro anos. 

Próximb do 
povo as 
longe os 
políticos 

Lula, um ex-metalúrgico 
da Villares, na região do 
ABC paulista, passou então 
a executar um projeto ela-
borado com seu principal 
assessor, o jorna esta Ricar-
do Kotscho iria ercorrer o 
Brasil em carav nas - per-
correu ao todo 411 mil quilô-
metros -, ocupando o espa-
ço utilizado pelo ex-presi-
dente Fernando Collor de 
Mello em 1989 - as camadas 
desorganizadas da socieda-
de - para garan ir a vitória 
em 1994. 

Em 1990, nas eleições es-
taduais, desprezou um 
acordo feito coro o ex-go-
vernador Leonel Brizola, no 
segundo turno de 1989, e de-
cidiu não forçar o PT a 
apoiá-lo na sucessão cario-
ca. Lula já pensava nas ca-
ravanas, e optou por se 
aproximar do "povo", e não 

-dos —po/íticos--- . 
Com essa estratégia, Lu-

la descartou seus aliados 
no segundo turno de 1989. 
Com  o próprio PSDB - hoje 
seu maior adversário -, Lu-
la e o PT tentaram uma ne-
gociação, que falhou, em 
parte, por causa da indefi-
nição sobre quem deveria 
encabeçar uma chapa pre-
sidencial. "O PT julgava 
que deveria ser ele." 

Dois outros fatos, aconte-
cidos em 1992 e 1993, fize-
ram com que o PT e Lula 
entrassem no ano de 1994 
com 40% dos votos nas pes-
quisas, com uma confiança 
extrema e contra um ema-
ranhado de candidatos que, 
somados, não atingiam 
20%. O primeiro foi o "im-
peachment" de Collor - que 
acabou, para a opinião pú-
blica, revelando-se a "frau-
de" que Lula apregoava 
nas eleições. O outro foi a 
CPI do Orçamento, que 
descobriu um gsquema de 
corrupção no Legislativo 
alguns meses depois que 
Lula disse existir "uns tre-
zentos picaretàs no Con-
gresso". 

"Como candidato, Lula 
fez tudo certo" diz 'o dire-
tor do IBOPE, Carlos Au-
gusto Montenegro. "Se eu 
fosse seu assessor, e ele 
candidato, eu neo sei o que 
iria sugerir", diz. O comen-
tário de Montetilegro, feito 
em conversa informal com 
este jornal, há um mês, ex-
clui a política de alianças. 
Ou seja, Montenegro, ao fa-
zer o comentáriio, colocou 
como posta a candidatura 
de Lula sem aliànças. 

"Ele fez 
tudo certo 

corno 
candidato" 

Segundo todos os políti-
cos e cientistas políticos ou-
vidos, a falta d}e alianças, 
um problema não aparente 
quando Lula (estava na 
frente das pesquisas, tor-
nou-se uma dificuldade vi-
sível com o lanamento da 
moeda de CardPso * Com a 
popularidade do real, Fer-
nando Henrique Cardoso 
pôde avançar sobre a par-
cela da clasá. política 
(PMDB) que não se havia 
vinculado a nenhuma can-
didatura. 

"O fato de o PT ter ficado 
contra o Real, em tese não 
comprometeu o Lula. Mes-
mo se ele tivesse ido ao Pa-
lácio do Planalto para dizer 
que o Real era dele não mu-
daria o quadro. Iriam dizer 
que ele é oportunista", diz o 

Luiz Inácio lula da Silva 

deputado Delfim Netto 
(PPR) - ele mesmo um crí-
tico ferrenho de alguns as-
pectos do Plano Real. 

A análise de Delfim é que 
Lula bateu contra um cami-
nhão - o Real. A de Monte- 

que Lula não estava 
prep .!(.10 para a batida. 
Análises do instituto mos-
tram - em pesquisas quali-
tativas - que Lula tem até 
30% da sociedade. Nunca 
mais que isso. "O PT tem 
menos ainda, Lula é maior 
que o PT", diz Montenegro. 

Na próxima segunda-fei-
ra, no dia das eleições, Lula 
estará submetendo pela se-
gunda vez seu nome a uma 
análise da população. "Se 
Lula for para o segundo tur-
no, espero que consigamos 
ampliar o leque de nossas 
alianças", diz o deputado 
federal José Fortunatti 
(PT-RS). Ele reconhece que 
a política de alianças do PT 
é fraca, mas não quer apro-
fundar o assunto. 

`Se apoiasse 
o Real diriam 

que ele é 
oportunista" 

Os chamados "heterodo-
xos" da bancada federal do 
PT, Paulo Fortunatti (RS), 
Luis Gushilzen (SP), José 
Genoíno (SP) e Paulo Del-
gado (MG), querem recupe-
rar o poder_perçkààçierdrP, 
do partido com o resultado 
de 3 de outubro, seja em di-
reção a um segundo turno, 
seja nos rumos do PT num 
eventual governo Fernando 
Henrique Cardoso. 

Esses deputados se in-
cluem entre os que desde o 
início da campanha alerta-
ram Lula para os desacer-
tos da estratégia do parti-
do. Até o episódio da substi-
tuição do senador José Pau-
lo Bisol (PSB-RS), a ala 
moderada do partido não 
teve, vez no comando da 
campanha. 

Estima-se que se o PT ga-
nhar as eleições presiden-
ciais de 1994, seu maior pro-
blema será o relacionamen-
to com o Congresso Nacio-
nal. Luiz Dulci, secretário 
de Governo da prefeitura 
petista de Patrus Ananias, 
em Belo Horizonte, é uma 
das únicas pessoas no PT 
escalada para tentar fazer 
as alianças do partido. 

Tentar de 
novo o 

poder com 
alianças 

Os deputados federais do 
PT não foram indicados, 
pois tinham divergências 
profundas com a burocra-
cia do partido. Os deputa-
dos federais José Genoíno, 
Paulo Paim e Fortunatti es-
tão acostumados a nego-
ciar. "A negociação envol-
ve mudar um pouco o obje-
tivo de curto prazo. Exige 
que você entregue algo ago-
ra para buscar algo melhor 
no futuro. O partido ainda 
não entendeu isso. Não 
quer descaracterizar o pro-
grama, e quer executar seu 
plano, sozinho, sem alian-
dos. Às vezes, eu acho que 
sem o Congresso", disse um 
deputado federal do PT. 

Lula é um negociador nato, 
dizem as pessoas que o conhe-
cem, entre as quais Olívio Du-
tra, ex-prefeito de Porto Ale-
gre, que dividiu um aparta-
mento com Lula em Brasília, 
quando os dois eram deputa-
dos. Olívio diz que a experiên-
cia de Lula no ABC definiu 
seu carater de negociador. 

Se perder as eleições, o 
PT deve entrar num perío-
do de discussões internas. 
Deve optar entre não fazer 
alianças, e virar uma espé-
cie de PDS na Itália (man-
tendo sempre um percen-
tual de representatividade 
que não lhe coloca no po-
der, mas lhe dá a oportuni-
dade de influenciar políti-
cas) ou mudar sua maneira 
de ver a política. Tentar o 
poder com alianças. 


